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24° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês da Bíblia

A Bíblia deve ser, para nós cristãos, a 
luz que ilumina os nossos caminhos e 
as nossas decisões. Hoje, a liturgia nos 
alerta que nosso perdão, espelhando-nos 
na misericórdia de Deus Pai, deve ser 
sem limites. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Toda a Bíblia é comunicação 
de um Deus amor, de um Deus 
irmão, é feliz quem crê na revela-
ção, quem tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem 
de Deus Pai. Ele é vida e verdade, a 
suprema caridade.

2. Os profetas sempre mostram a 
vontade do Senhor. Precisamos ser 
profetas, para o mundo ser melhor.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

 Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e 

a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, criador 

de todas as coisas, volvei para nós 
o vosso olhar e, para sentirmos em 
nós a ação do vosso amor, fazei que 
vos sirvamos de todo o coração. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O perdão das ofensas é condição in-
dispensável para poder rezar e também 
para obter o perdão de Deus.       

7  PRIMEIRA LEITURA
Eclo 27,33-28,9   

L. Leitura do Livro do Eclesiástico - 33O 
rancor e a raiva são coisas detestá-
veis; até o pecador procura dominá-
-las. 28,1Quem se vingar encontrará 
a vingança do Senhor, que pedirá 
severas contas dos seus pecados. 
2Perdoa a injustiça cometida por 
teu próximo: assim, quando orares, 
teus pecados serão perdoados. 3Se 
alguém guarda raiva contra o outro, 
como poderá pedir a Deus a cura? 
4Se não tem compaixão do seu se-
melhante, como poderá pedir perdão 
dos seus pecados? 5Se ele, que é um 
mortal, guarda rancor, quem é que 
vai alcançar perdão para os seus 
pecados? 6Lembra-te do teu fim e 
deixa de odiar; 7pensa na destruição 
e na morte, e persevera nos manda-
mentos. 8Pensa nos mandamentos, e 
não guardes rancor ao teu próximo. 
9Pensa na aliança do Altíssimo, e não 
leves em conta a falta alheia!

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 102 (103),1-2.3-4.9-10.11-12 (R/. 8)         

T. O Senhor é bondoso, compassivo 
e carinhoso. 

1. 1Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* 
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e todo o meu ser, seu santo nome! 
2Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores! 

T. O Senhor é bondoso, compassivo 
e carinhoso. 

2. 3Pois ele te perdoa toda culpa,*e cura 
toda a tua enfermidade; 4da sepultura 
ele salva a tua vida* e te cerca de 
carinho e compaixão. 

3. 9Não fica sempre repetindo as suas 
queixas,* nem guarda eternamente 
o seu rancor. 10Não nos trata como 
exigem nossas faltas,* nem nos pune 
em proporção às nossas culpas.

4. 11Quanto os céus por sobre a terra se 
elevam,* tanto é grande o seu amor 
aos que o temem; 12quanto dista o 
nascente do poente,* tanto afasta 
para longe nossos crimes.  

9  SEGUNDA LEITURA
Rm 14,7-9               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 7Ninguém dentre 
nós vive para si mesmo ou morre para 
si mesmo. 8Se estamos vivos, é para o 
Senhor que vivemos; se morremos, é 
para o Senhor que morremos. Portan-
to, vivos ou mortos, pertencemos ao 
Senhor. 9Cristo morreu e ressuscitou 
exatamente para isto: para ser o Se-
nhor dos mortos e dos vivos.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10  ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Eu vos dou este novo Mandamento, 

nova ordem, agora, vos dou; que, 
também, vos ameis uns aos outros 
como eu vos amei, diz o Senhor. 

11 EVANGELHO 
Mt 18,21-35

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 21Pedro aproximou-

-se de Jesus e perguntou: “Senhor, 
quantas vezes devo perdoar, se meu 

irmão pecar contra mim? Até sete 
vezes?” 22 Jesus respondeu: “Não te 
digo até sete vezes, mas até setenta 
vezes sete”. 23Porque o Reino dos 
Céus é como um rei que resolveu 
acertar as contas com seus empre-
gados. 24Quando começou o acerto, 
levaram-lhe um que lhe devia uma 
enorme fortuna. 25Como o emprega-
do não tivesse com que pagar, o pa-
trão mandou que fosse vendido como 
escravo, junto com a mulher e os 
filhos e tudo o que possuía, para que 
pagasse a dívida. 26O empregado, po-
rém, caíu aos pés do patrão e, pros-
trado, suplicava: “Dá-me um prazo, 
e eu te pagarei tudo!” 27Diante disso, 
o patrão teve compaixão, soltou o 
empregado e perdoou-lhe a dívida. 
28Ao sair dali, aquele  empregado en-
controu um dos seus companheiros 
que lhe devia apenas cem moedas. 
Ele o agarrou e começou a sufocá-lo, 
dizendo: “Paga  o que me deves”. 
29O companheiro, caindo aos seus 
pés, suplicava: “Dá-me um prazo, e 
eu te pagarei!” 30Mas o empregado 
não quis saber disso. Saiu e mandou 
jogá-lo na prisão, até que pagasse o 
que devia. 31Vendo o que havia acon-
tecido, os outros empregados ficaram 
muito tristes, procuraram o patrão e 
lhe contaram tudo. 32Então o patrão 
mandou chamá-lo e lhe disse: “Em-
pregado perverso, eu te perdoei toda 
a tua dívida, porque tu me suplicaste. 
33Não devias tu também ter compai-
xão do teu  companheiro, como eu 
tive compaixão de ti?” 34O patrão in-
dignou-se e mandou entregar aquele 
empregado aos torturadores, até que 
pagasse toda a sua dívida. 35É assim 
que o meu Pai que está nos céus fará 
convosco, se cada um não perdoar 
de coração ao seu irmão”. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 

poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Neste dia, 

em que reconhecemos a grandeza de 
Deus quando perdoa e a do homem 
que aprende a perdoar, digamos, 
com fé:

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração.  
1. Pelos ministros e fiéis do nosso Ordi-

nariado Militar, para que aprendam a 
perdoar-se mutuamente, como Cristo 
ensinou a Pedro, oremos ao Senhor.    

2. Pelos que detêm poderes de governo, 
para que fomentem na sociedade a 
concórdia, a solidariedade e a paz, 
oremos ao Senhor.   

3. Pelos fiéis das nossas comunidades, 
para que superem todas as divisões e 
cheguem à unidade da fé em Cristo, 
oremos ao Senhor.

4. Pelos que vivem pensando apenas 
em si mesmos, para que acreditem 
em Jesus, que morreu por todos e 
nos ensina a viver para Ele e para os 
outros, oremos ao Senhor.

5. Pelos que participam desta assembléia 
celebrante e por todos os membros da 
nossa capelania, para que ponham 
em prática a mensagem de Jesus sobre 
o perdão, oremos ao Senhor. 

6. Pelos nossos dizimistas e benfeitores, 
com sua fiel contribuição do dízimo 
e da oferta generosa, para que es-
tejam sempre manifestando a Deus 
sua gratidão por todos os benefícios 
recebidos, oremos ao Senhor.  

Preces espontâneas

P. Senhor de misericórdia infinita, não 
limiteis a vossa indulgência à nossa 
capacidade de perdoar, mas ensi-
nai-nos a descobrir em vosso Filho a 
medida do vosso perdão. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.
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15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não 

é uma esmola, porque não sois men-
digo. Não é uma simples contribui-
ção, porque não precisais dela. Esta 
importância representa, Senhor, meu 
reconhecimento, meu amor e minha 
participação na vida da Comunidade; 
pois tudo que tenho, de vós recebi. 
Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1.  Um coração para amar, pra perdoar e 
sentir, para chorar e sorrir ao me criar 
Tu me deste. Um coração pra sonhar, 
inquieto e sempre a bater, ansioso por 
entender as coisas que Tu disseste. 
Eis o que eu venho te dar, eis o 
que eu ponho no altar, toma, Se-
nhor, que ele é Teu, meu coração 
não é meu. Eis o que eu venho te 
dar, eis o que eu ponho no altar, 
toma, Senhor, que ele é Teu, meu 
coração não é meu.

2.  Quero que o meu coração seja tão 
cheio de paz. Que não se sinta capaz 
de sentir ódio ou rancor. Quero que a 
minha oração possa me amadurecer, 
leve-me a compreender as consequ-
ências do amor.  

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as 
oferendas dos vossos servos e servas 
para que aproveite à salvação de to-

dos o que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
-  Deus conduz sua Igreja 
pelo caminho da salvação 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte 
da vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e 
por Jesus Cristo, vosso Filho, a acom-
panhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre 
nós! 

(de joelhos)

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 

o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé) 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Fernando,  
seu bispo auxiliar José Francisco, com 
todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da 
vida.
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T. Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.) que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, nossos militares 
brasileiros, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. (se-

gundo o costume do lugar, todos manifestam uns aos 

outros a paz e a caridade)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. Tu, te abeiraste da praia não buscaste 
nem sábios nem ricos, somente que-
res que eu te siga!

 Senhor, Tu me olhaste nos olhos, 
a sorrir, pronunciastes meu nome, 
lá na praia, eu larguei o meu bar-
co, junto a ti buscarei outro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco eu 
não tenho nem ouro nem espadas, 
somente redes e o meu trabalho

3. Tu, minhas mãos solicitas, meu can-
saço que a outros descanse, amor 
que almeja seguir amando. 

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia 

eterna de almas que esperam, bon-
doso amigo que assim me chamas.   

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que a ação da vossa Euca-
ristia penetre todo o nosso ser para 
que não sejamos movidos por nossos 
impulsos, mas pela graça do vosso sa-
cramento. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77(78); Jo 3,13-17.

Ter: Nossa Senhora das Dores, memória.

 Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35.

Qua: S. Cornélio* Pp, e S. Cipriano* B Mts, memória.

 1Cor 12,31-13,13; Sl 32(33); Lc 7,31-35.

Qui: S. Roberto Belarmino BDr, MFac.

 1Cor 15,1-11; Sl 117(118); Lc 7,36-50

Sex: 1Cor 15,12-20; Sl 16(17); Lc 8,1-3.

Sáb: S. Januário BMt, MFac.
 Br. Nossa Senhora no Sábado, MFac.
 1Cor 15,35-37.42-49; Sl 55(56); Lc 8,4-15.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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